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	FN477 - Avaliação e tratamento da disfagia no adulto: ambiente clinico
OF:S-2 T:00 P:002 L:000 O:000 D:000 HS:002 SL:002 C:002 AV:N EX:S FM:90%
Pré-Req.: FN466 Princípios da Disfagia 
Ementa:  Desenvolver raciocínio–clinico na avaliação e no tratamento de indivíduos com disfagia orofagíngea em ambiente clinico.

	


	Horas Semanais

	Nº semanas

Carga horária total

    Aprovação (NOTA)

17
60
5



	Objetivos:

	Geral 

1.    Propiciar aos alunos bases teórico-práticas para a avaliação e tratamento clinico de pacientes com disfagia atendidos em ambiente clinico.

Específicos

1. Propiciar bases teóricas para compreensão do processo avaliativo das disfagias;

2. Propiciar conhecimento para a realização da avaliação fonoaudiológica de sujeitos com disfagia, bem como correlacionar a queixa do sujeito com as alterações observadas;

3. Propiciar conhecimento para a elaboração de intervenção fonoaudiológica adequada às necessidades do sujeito com disfagia.

4. Propiciar conhecimento sobre os procedimentos interdisciplinares necessários na condução dos casos clínicos com disfagia;

Propiciar subsídios para as orientações aos pacientes e cuidadores para o tratamento, bem como para o gerenciamento da disfagia.


	Programa:

	- Apresentação do estágio 

- Revisão de Anatomia e Fisiologia da Deglutição, Anamnese e Avaliação Clínica

- Revisão da Avaliação Clínica e da terapia das disfagias
- Biossegurança no ambiente clinico

- Estudo de caso clinico sobre avaliação e tratamento das disfagias nas diferentes doenças neurológicas e mecânica, bem como no envelhecimento
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	Critérios de Avaliação:

	O aluno será avaliado diariamente quanto ao seu desempenho durante o estágio e pelo desenvolvimento das atividades propostas (provas, apresentação de caso, relatório de estudo complementar). A avaliação  de desempenho será estabelecida conforme os critérios a seguir:
Aulas teóricas e prática de atendimento: frequência, pontualidade, postura e ética professional, participação e desempenho nas atividades, interação (grupo e paciente), discussão de caso com o supervisor.

Prova escrita: domínio dos conteúdos ministrados em aula, linguagem/clareza;
Apresentação de caso clinico: postura e ética professional, domínio do conteúdo, clareza na apresentação, qualidade das apresentações;
Trabalho escrito: domínio do conteúdo, linguagem/clareza, qualidade da pesquisa bibliográfica.



	Observações:

	


	ASSINATURAS:

	


	CÓDIGO DE AUTENTICAÇÃO
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